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PRETENSOS IMPÉRIOS 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


palavra Império, com 
o seu amplo signi- 


ficado de «autori- 
dade, domínio, po- 
der, possança, ascendente, 


influência...», exerce sobre 
os homens um alto fascínio 
e cega-os para a visão do 
razoável. 


Todos gostam de ter auto- 
ridade, de exercer domínio e 
de comandar com o poder; 
todos amam a possança, O 
ascendenta e o exercício da 
influência sobre o seu seme- 


Assestando o binóculo 


Na PONTE-PRAÇA 
AMADEU DE SOUSA 


, 

-» consolador vermos 
e de novo a polícia 

apeada a fazer 

4 serviço nocturno 

na cidade, Temo- 

“lo verificado com muito 

agrado na zona central, por 

se considerar de importante 

utilidade na defesa moral, 

física e dos bens dos cida- 
dãos. 

Oxalá que este regressa- 
do serviço de segurança se 
estenda a todo o burgo, o 
qual — sem menosprezar o 
do carros-patrulha, cujos ho- 


Continua na 8º página 


O EDIFÍCIO — TORRE 


Na sua última e prolongada 
reunião que decorreu no preté- 
rito sábado, 17, a Assembleia 
Municipal (desta vez com quo- 
rum...) aprovou o projecto de 
pormenor do Centro integrado 
no Plano Director de Urbaniza- 
ção da Cidade. E, neste âmbito, 
para além de outras importantes 
deliberações (a que oportuna- 
mente também nos referiremos), 
ficou assente a possibilidade da 
construção de um elevado edi- 
fício, em terreno designado por 
Cojo e junto do Canal Central 
da Ria. 

Altura: 102 metros. Área to- 
tal a construir, 60 mil metros 
quadrados. Pisos, 30 (rés-do- 
-chão, 25 pisos acima do solo e 


gora = e finalmente! 


lhante, sobre o seu subordi- 
nado ou sobre os que formam 
a roda das suas amizades. 


É uma palavra que prati- 
camente não sofreu evolução 
semântica: o seu significado 
foi sempre entendido com o 
mais puro sentido de coman- 
do, autoridade e despotismo. 


Foi assim desde os tem- 


& CORONEL ARMANDO 
FREIRE 


Tendo comandado, com 
superior competência, a P.S.P. 
do Porto, entrou no exercício 
de Segundo-Comandante Ge- 
ral da Polícia de Segurança 
Pública, em começos do ano 
corrente, o Coronel Armando 
Freire, natural de Vagos, cu- 
jos méritos, aliás [ouvados 
por quantos lhe conhecem as 
excepcionais virtudes e qua- 
lidades, bem justificam a sua 
escolha para o exercício de 
tão elevadas funções. 


9 BRIGADEIRO JÚLIO 
SILVA 


Natural do concelho de 


4 no subsolo). Custo: entre dois 
milhões e idois milhões e meio 
de contos. Funcionalidade, além 
do mais, para centro comercial, 
escritórios, hotéis, restaurantes, 
bares, salões para festas, instala- 
ções técnicas, piscina, áreas pa- 
ra sauna e fisioterapia. 


Assim se concretiza o velho 
sonho de João Nunes da Rocha, 
sendo que, em 25 de Novem- 
bro próximo (data do aniversá- 
rio de uma filha daquele diná- 
mico industrial e empresário) se 
iniciará — ainda que simbolica- 
mente — o majestoso empreen- 
dimento. 


Voltaremos ao 
tema. 


importante 


SEMANARIO 
PREÇO AVULSO — 1550 


REGIONALISMO » 


pos do velho «Império Ro- 
mano» (de Augusto a Teodó- 
sio), ou do «Segundo Império 
do Ocidente» (Carlos Magno) 
ou, ainda, do «Império Latino 
de Constantinopla», para de- 
pois continuar a ser o mesmo 
durante o «Império das Ín- 
dias» (Inglaterra), o «Celeste 
Império» (China) e o «Impé- 
rio do Sol Nascente» (Ja- 

Continua na 8º página 


Região de Progresso! 


DISTRITO 


MANUEL BÓIA 


7 ONTINUA a excitação 
Cf ea impaciência pela 

7 otiação da Região 
das Beiras, à qual a 
nossa cidade e os concelhos me- 
ridionais, do então arruinado e 
destruído Distrito de Aveiro, 
teriam a infelicidade de have- 
rem de submeter-se. 


E, porque os caminhos que 
se apregoam são os do cáos, 
que a nada conduzem, é bom 
que se recorde o seguinte: 


Primeiro — Os Distritos fo- 
ram propostos em 1835 por vá- 
rios deputados, que obtiveram a 
aprovação do seu projecto no 
Parlamento, preparando-se, as- 
sim, a lei de 25 de Abril do 
mesmo ano, que os instituiu. 
Não se trata, portanto, de uma 
divisão administrativa decidida 
num regime absolutista, pois o 
texto-base foi discutido ma As- 
sembleia, com o ministro da res- 
pectiva pasta a tomar parte nos 
debates. 


Segundo — Um dos perío- 
dos mais negros da história de 


Aveirenses em evidência nas 


FORÇAS ARMADAS 


Conforme prometemos em anterior edição, trazemos hoje às nossas 
colunas os nomes de distintos elementos das Forças Armadas, 
nados em terras do nosso Distrito, que mais recentemente assu- 
miram elevadas funções. De outros, já aqui falámos tempestiva- 
mente — e alguns (a quem também nos referiremos) faltam, ainda, 
para completar o rol dos que, honrando as posições com que 
foram distinguidos, muito dignificam e elevam o prestígio das 
terras aveirenses onde viram luz. 


Ílhavo, mas tendo vindo para 
Aveiro com tenra idade (aqui 
frequentando a Instrução Pri- 
mária) e ingressando, poste- 
riormente, no Instituto dos 
Pupilos do Exército, o hoje 
Brigadeiro Júlio Simões de 
Sousa e Silva é o novo Chefe 
do Departamento Financeiro 
do Estado Maior do Exército, 
para cujas elevadas funções 
foi escolhido e nomeado pelo 
General-Chefe daquele supe- 
rior departamento militar. 
Durante anos, o Briga- 
deiro Júlio Silva serviu no 
Regimento de Infantaria 10, 
em Aveiro; e, para além de 


outras elevadas missões, de- 
sempenhou proficientemente 
o magistério na então Escola 
Central de Sargentos, em 
Águeda. 


& BRIGADEIRO ALVES 
MOREIRA 


No n.º 210 (ll Série) do 
«Diário da República», de Se- 
tembro último, o Ministro 
cessante das Finanças e do 
Plano fez publicar o louvor 
que abaixo se transcreve, e 
que, pela sua expressividade, 
nos dispensa de outras con- 
siderações quanto ao distinto 
aveirense nele contemplado. 


«Louvo o brigadeiro Antó- 
nio Joaquim Alves Moreira 
por ter revelado no desempe- 
nho das suas funções de co- 
mandante-chete da Guarda 
Fiscal invulgares qualidades 
de dedicação, zelo e lealdade, 
que, aliados à mais notória 


cont, na página sete 


de AVEIRO 


Aveiro foi exactamente o da di- 
tadura, que criou as Províncias, 
planeadas e dirigidas como se 
pretende que o sejam amanhã 
as Regiões. O presidente da Jun- 
ta Provincial (curiosamente, 
também se aspira agora a gover- 
nações por Juntas Regionais...) 
era o Dr. Bissaia Barreto, polí- 
tico dessa era, que tudo fez para 
que Aveiro fosse um servidor 
de Coimbra. Negou mesmo à 
nossa terra subsídios valiosos, 
atribuídos pelo Governo, apli- 
cando-os em obras a que eramos 
completamente alheios. 


Em consequência, continuo 
a pensar que uma reforma de 


cont. na página sete 


CRUZ MALPIQUE 


A PELEJA POR NÓS 
DEVE COMEÇAR 


Nunca nos faltam pre- 
textos para travarmos peleja 
connosco. E é muito mais 
honroso que a travemos con- 
nosco do que com os ou- 
tros. Menos atenção ao ar- 
gueiro no olho do vizinho, 
mais atenção à tranca no 
próprio. 


Não se diga que nós con- 


tra nós é sandice. 


Se o nós contra nós for 
tarefa de perfectibilidade — 
e esta é de sempre e sem 
fim — não val nisso sombra 
que seja de nos desfeitear- 
mos, mas, multo pelo con- 
trário, tarefa de sermos, 
hoje, melhores do que om 
tem, e, amanhã, melhores do 
que hoje. 


E na medida em que nos 
aperfeiçoarmos, já directa, 
ou indirectamente, estaremos 
concorrendo para a melhoria 
dos outros. 


Centro Nacional 
de Pensões 


informação 

Para esclarecimento dos interessados, 
informam-se os novos valores de pensões 
que entrarão em vigor a partir de 1 de 
Dezembro de 1981. 

SITUAÇÃO | NOVA -— | AUMENTO 
ACTUAL: | SITUAÇÃO| PERCENTUAL 


REGIME 
GERAL. 


+ Velhice, 
“ Invalidez o A! 
&- - ersobrevivência: Variável 


Variável 


+ 16,6% 


C lement X 
por conjuge [ENT 1.000$00 + 66,7% 


RURAIS. 
- Regime Normal: EX LEIO 2.900$00 + 20,8%. 
RCE 
Transitório 4 2.400$00 2.800$00 + 16,6% 


PENSÃO 
SOCIAL 2.200$00 2.800$00 + 27,2% 


GRANDES 
INVALIDOS 
* Regime Geral 1.800$00 (a)| 2.500$00 + 38,8% 


RAE 1.800$00 (a)| 2:200$00 + 22,2% 
Regime de: - 
Pensão Social 1.350$00 (b)] 2.200$00 + 62,9% 


(a) Com a entrada em vigor do novo salário mínimo nacional, 
passou em 1/10/81 para 2.140$00. 


(b) Com a entrada em vigor do novo salário mínimo nacional, 
passou em 1/10/81 para 1.605800. 


Nota: 
O subsídio de Natal, que já inclui o novo aumento, será pago em simultâneo com à pensão de Dezembro. 


Y ARNS ) 1 + 
cd RR 


O PRESIDENTE DO CENTRO NACIONAL DE PENSÕES 


Pedro Villaverde Gonçalves 
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no 


Pretensos Impérios 
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pão). Uma constante histó- 
rica, portanto, que pareceria 
ter terminado com o «Impé- 
rio Colonial Português». Se- 
ria assim? Teria terminado? 
— Talvez não: se atentarmos 


na política eslava, diremos 
que, com mudanças de capi- 
tais, os ideais imperialistas 
continuam a existir e a pro- 
curar sobreviver nos campos 
social, político, tecnológico, 
etc. 

Sempre que se actua em 
sentido de progresso material 
ou humano é fatal que o espí- 
rito dessa actuação é o mes- 
mo que presidiu à criação 
dos Impérios já citados ou de 
outros. E sempre que se veri- 
fica esse fenómeno estabele- 
ce-se luta mais ou menos 
acesa entre o que pretende 
dominar e o dominado. 

É assim na própria natu- 
reza em que a «luta pela 
vida» (strugle for life) de 
Darwin pretende fazer a s>- 
paração entre dominadores 
(persistentes) e vencidos (eli- 
minados). É assim e foi sem- 
pre assim na própria vida so- 
cial. Um observador arguto 
resumia os problemas, que 
tão falados são nos tempos 
de agora, do modo seguinte: 
«/.../ fala-se muito em «luta 
de classes», mas eu apenas 
conheço duas classes de ho- 
mens, os que são ricos e os 
que o querem ser /.../». Na 
realidade, fora disto nada 
mais há. 

Vem tudo a propósito do 
debatido problema do regio- 
nalismo, isto é, da divisão 
administrativa do País em ra- 
giões. 

Anuncia-se que o grande 
objectivo é o de uniformizar 
a distribuição de riquezas e 
desenvolvimentos - económi- 
cos. 

Será isto possível? Assen- 
temos em que sim, para não 
complicar. 

Sentamo-nos à mesa, des- 
dobramos o mapa do País, 
montamos a maqueta e dis- 
tribuímos equitativamente as 
fontes de poderio económico. 

Levianamente, o problema 
é de simples solução; ponde- 
radamente, prestando aten- 
ção às coordenadas da Greo- 
grafia, e também às da So- 
ciologia, tudo é mais compli- 
cado. 

Com efeito, a distribuição 
dos rios e das montanhas 
não pode alterar-se a nosso 
belprazer; e ambos estes 
factores são fortemente de- 
terminantes na distribuição 
das populações. E não só: 
também os rios e as monta- 
nhas exercem forte elemento 
a comandar a distribuição das 
Plantas (seres produtoras) e 
dos animais (seres consumi- 
dores). Com umas e com ou- 
tros se relaciona um sem nú- 
mero de actividades. 

Segue-se, mortanto, que 
uma distribuição regional 
não pode nem deve alhear-se 
daquilo que nos é ordenado 
pela Geografia Económica e 
Pela Geocrafla Humana. 

Não sabemos se a insti- 
tuição inicial do Distrito de 
Aveiro teve em linha de conta 
todos os problemas ineren- 
tes ao facto. Mas o que sa- 
bemos, isso sim, é que: ou 
Por estudo ou por acaso, O 
Distrito de Aveiro nasceu com 
Os necessários requisitos 


para ser uma região, isto é, 
uma unidade humana coesa, 
embora constituída por pe- 
quenos agrupamentos bem 
diversificados. 


Esses pequenos agrupa- 
mentos são os concelhos, 
muito ciosos de seus perga- 
minhos locais mais crentes 
e arreigados na sua unidade 
distrital. Diversidade na uni- 
dade. 

Em escritos anteriores fi- 
zemos a ronda por todos eles 
e verificámos isso mesmo, 
embora sem profundidades 
demasiadas. Isso seria incom- 
patível com trabalho jornalís- 
tico como este. 


Desde Castelo de Paiva à 
Mealhada, como desde Espi- 
nho a Vagos, em todos o mes- 
mo anseio de liberdade, da- 
quela liberdade de que José 
Estêvão foi paladino; desde 
a Murtosa a Sever do Vouga, 
como desde a Vagueira às 
encostas do Buçaco, em to- 
dos o mesmo sentir altaneiro, 
quase de soberba, de que 
Homem Cristo era o mara- 
digma; desde terras da Freita 
e Arouca até os barros pro- 
dutores dos loiros cachos de 
uvas da Bairrada, em todos 
o mesmo espírito crítico e 
bondoso de que foi modelo 
inconcusso o Arcebispo D. 
João de Lima Vidal; desde os 
dolmens do Arestal aos blo- 
cos erráticos do Buçaco, em 
todos o mesmo espírito cu- 
rioso e intrépido de que 
tantas provas deixou Alberto 
Souto. 


Tudo o que seja regiona- 
lismo administrativo atenta- 
tório da divisão da nossa uni- 
dade distrital não passa de 
grosseira pretensão de uns 
tantos indivíduos onde se en- 
contram moribundos os sen- 
timentos de dignidade bair- 
rista e de amor às forças do 
seu torrão natal. 


E se esses indivíduos es- 
tão radicados em terras da 
outros distritos, as suas am- 
bições não passam de gros- 
seiras manifestações imperia- 
listas. 

Coimbra quer a Mealhada 
e a sua preciosa jóia que é 
o Buçaco, como o Porto que: 
Espinho e S. João da Madeira, 
apenas pelas mesmas razões 
pelas quais Napoleão queria 
toda a Europa. 


Nunca poderá ser aceite 


Andorra e Madrid 


EM AUTOPULLMAN DE LUXO «CONCORDE» COM AR CONDICIONADO 


Sensacional Excursão 
AS COMPRAS DE NATAL E OS DESPORTOS DE INVERNO 


AO SEU ALCANCE! 
s DIAS 


19 A 23 DE DEZEMBRO DE 1981 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


pelos Portugueses a criação 
administrativa e regionalista 
dos Impérios de Porto, Coim- 
bra, Lisboa e Évora. Antes, 
será aceite, e bem, a criação 
do Império distrital de Faro, 
como a restauração de todos 
os restantes Impérios distri- 
tais. 

Quanto ao de Aveiro, pois 
este povo já sabe desde há 
muito que o possível domínio 
imperialista do seu Distrito 
não se circunscreverla ao do- 
mínio da capital distrital: em 
bem poucos anos conheci 
aqui três governadores que 
eram aveiranses. Entretonto, 
conheci também um de 
Arouca, um de Albergaria-a- 
“Velha, um da Murtosa, um 
de Estarreja, dois de Águeda 
e um de Ovar ou lá radicado. 


Acomodem-se pois os dois 
distritos vizinhos e refrêem 
as suas ambições. 


O Porto, assoberbado com 
problemas de toda a ordem, 
ainda quer mais os de Espi- 
nho e de S. João da Madeira. 
Para quê? Manifesto imperia- 
ligmo! 

Coimbra, cheia de proble- 
mas que não consegue resol- 
ver, quer mais os da Mea- 
lhada. Para quê? Ganas indis- 
farcáveis de impsrialismo 
doentio! 


Impérios Regionais? — 
Não. 


Impérios Distritais? — 


Sim. 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


Ss. R. 
CAPITANIA DO PORTO DE AVEIRO 
EDITAL N.º 13/81 


CARLOS JOSÉ SALDANHA MOTA DOS SANTOS, 
Capitão de Fragata, Capitão do Porto de Aveiro, usando 
das atribuições que lhe são conferidas pelo Art.º 10 do 
Regulamento Geral das Capitanias, determina e faz 


saber o seguinte: 


Que por publicação deste Edital, se realiza no dia 
25 de Outubro de 1981, das 8 às 13.30 horas, patrocinado 
pela CÂMARA MUNICIPAL E SERVIÇOS MUNICIPALI- 
ZADOS DE ÁGUEDA, um concurso de pesca desportiva, 
em locais denominados MOLHE CENTRAL E MOLHE SUL, 
sendo estas zonas reservadas para efeitos exclusivos 


do concurso. 


Este Edital, será publicado na Imprensa Regional, 


para conhecimento público. 


Aveiro, 15 de Outubro de 1981. 


Pel'O CAPITÃO DO PORTO 
a) — José Aniceto da Silva Páscoa 


2º Ten. OT. 


3831 ÍLHAVO Codex 


Pr. da República, 5-7 — Apart, 18 — Telefs. 22433-25620 — Telex 22584 


3800 AVEIRO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 223 — Tels. 26626-26579-26150 — Telex 22584 


4502 ESPINHO Codex 
Rua Doze, n.º 628 — 
3750 AGUEDA 

Rua Fernando Caldeira, 39 
3070. PORTOMAR - MIRA 


Apart. 114 — Teles. 921941-921285 — Telex 24407 
— Telefs. 6235362612 — Telex 24472 


Rua Combatentes da Grande Guerra — Telefs. 4512745603 


3840 VAGOS 
Rua António C. Vidal, 318 


Assestando 
o binóculo 
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rários de passagem são fá- 
ceis de controlar por ladrões 


permitirá 
transitar por todo o lado 
com um mínimo de seguran- 
ça desejado, sem receio de 
sermos assaltados e moles- 


Claro que a car. 
ha é a de, com fa- 
cil , acorrer rapidamente 


da estação central, porém 
apenas se esta tiver conheci- 
mento da ocorrência. 


giro à sua guarda, que mais 
eficiente será se munido de 
transmissor. Poderíamos, as- 
sim, dormir mais descansa- 
dos, mas nem todos, e di- 
zemos nem todos, se não fo- 
rem tomadas medidas urgen- 
tes, que ponham cobro aos 
serias los dd noctívagos, 
que respeitam o repouso 
do semelhante, 

Por demais conhecido e 
reprovado o ambiente noctur- 
no em que vivem os mora- 
dores da zona da Praça do 
Peixe, despojados dos legí- 
timos direitos de paz e bem- 


do problema, que ser 
rápida e eficiente, se a pu- 
serem em 


ções de motores, o businar 
repetido (já uma nolte uivou 
uma sereia!), enfim: um ba- 
rulho infernal que dilacera 
os nervos. 


ramento, até à dispersão to- 
tal dos que brincam com os 
que descansam de nois, e 
trabalham para todos no dia 
seguinte. 

AMADEU DE SOUSA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


1.º Publicação 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de dez dias, depois 
de decorrida a dilação de 
vinte dias, que se começará 
a contar da segunda e última 


publicação do respectivo 
anúncio. 
Execução sumária n.º 


67/80, 2.º secção. 

Exequentes — CALFER — 
Comércio Aveirense de Ligas 
de Ferro, SARL. 

Executado — António Au- 
gusto Pinheiro dos San- 
tos, comerciante, residente 
na Arrancada do Vouga — 
Águeda. 


Aveiro, 14 de Outubro de 
1981. 
O JUIZ DE DIREITO, 
a) — José Augusto Maio 
Macário 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


a) — Domingos Manuel Vilas 
Boas 
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Austin Alegro 1.100, de 
1980, com 23.000 Kms. 


VER: Travessa da Patu- 
leia, 7 — Esgueira — Aveiro. 


Precisa-se 


Empregada doméstica 
interna. De idade de 25 
a 45 anos. Para casal 
com bebé. Quarto c/ 
casa de banho privativa 
e TV a cores. Ordenado 
a combinar. Exige-se 
referências. Telefonar 
para 689932/Porto das 
9 às 12 horas, ou se pre- 
ferir escreva para: Rua 
Campo Alegre, 6723: 
Dto — 4100 Porto. 


LITORAL — Aveiro, 23.0utubro.1981 — N.º 1360 — Página 3 


«BOMBEIROS NOVOS» 
Dedem para dar! 


No próximo domingo, 25, como tem sido largamente 
divulgado (e também aqui já anunciámos), os «Bombeiros 
Novos» de Aveiro (Companhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernandes) levam a efeito um 
CORTEJO DE OFERENDAS destinado a angariar fundos 
para o seu novo quartel, cujas obras decorrem. Entretanto, 
em significativo apelo, foram idistribuídas circulares pelas 


FEIRA DO CAVALO 


casas aveirenses, solicitando o auxílio com que cada um 


de nós tem OBRIGAÇÃO de contribuir — já que a CASA 
DOS BOMEIROS é uma CASA DE TODOS, que não 
deve ser lembrada APENAS quando se recorre à sereia 


para acudir a sinistros. 


AVEIRENSE! NÃO RECUSES O TEU ÓBULO ! 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 23 — às 21.30 
horas; Sábado, 24, e Domingo, 
25 — às 15.30 e 21.30 horas 
— ASCENSÃO E QUEDA DE 
IDI AMIN — Não aconselhá- 
vel a menores de 18 anos. 

Sábado, 24 — às 24 horas 
(Meia-Noite Especial) — GU- 
LOSAS DE AMOR (Filme por- 
nográfico) — Interdito a meno- 
res de 18 anos. 

Terça-feira, 27, e Quarta-ei- 
ra, 28 — às 21.30 horas — O 
MISTÉRIO DA ADOLESCEN- 
TE VIOLADA — Não aconse- 
lhável a memores de 18 anos, 

Quinta-feira, 29 — às 21,30 
horas — AS NOVAS DIABRU- 
RAS DE HERBI — Para todos. 


— Cine Avenida 


Sexta-feira, 23 — às 21,30 
horas — O TIGRE DE HONG- 
“KONG — Não aconselhável a 
menores de 18 anos. 

Sábado, 24, e Domingo, 25 
— às 15.30 e 21.30 horas — 
COMO NOS VELHOS TEM- 
POS — Não aconselhável a me- 
nores de 13 anos. 

Segunda-feira, 26 — às 21.30 
horas — JOVENS SEDUTO- 
RAS — Não aconselhável a me- 
nores de 18 anos. 

Terça-feira, 27 — às 21.30 
horas — DUAS MULHERES, 
O MESMO DESTINO — Não 
aconselhável a menores de 18 
anos. 


— Estúdio 2002 


Sexta-feira, 23 — às 16 e 
21.45 horas — 7 MULHERES 
DE OURO — Intendito a me- 
nores de 13 anos. 

Sábado, 24; Domingo, 25 
— às 15.30 e 21.45 horas; Se- 
gunda-feira, 26 — às 17 e 21,45 
horas — OS CINCO ALIBIS — 
Não aconselhável a menores de 
18 anos. 

Sábado, 24; Domingo, 25 
(2º Matinée) — O BORRA- 
CHINHO — Não aconselhável 
a menores de 18 amos. 

Domingo, 25 — às 11 ho- 
ras (Matinée Infantil) — CHAR. 
LIE E SNOOPY — Para todos. 

Terça-feira, 27; e Quarta- 
-feira, 28 — às 17 e 21.45 ho- 
ras — HOLOCAUSTO NUM 
CAMPO NAZI — Interdito a 
menores de 18 anos. 

Quinta-feira, 29; e Sexta-fei- 
ra, 30 — às 17 e 21.45 horas 
— COMANDOS IMPLACÁ- 
VEIS — Não aconselhável a 
menores de 18 anos. 


Realiza-se, mo dia 30 do 
corrente mês, no recinto da Fei- 
ra de Santo Amaro (Estarreja), 
a | FEIRA ANUAL DO POL- 
DRO. 


Trata-se de uma realização 
que conta com o patrocínio da 
Câmara local e que, por certo, 
vai despertar o maior interesse 
em todos os criadores de cava- 
los da região. 

Espera-se que possa atingir 
os objectivos em vista e propor- 
cionar os benefícios necessários 
à classe de lavradores que se 
dedicam à criação de cavalos — 
e que tão mal compreendidos 
têm sido. 

Sendo a primeira concentra- 
ção de poldros ao desmame que 
se realiza, já foi anunciada a 
vinda da Comissão de Remonta 
do Regimento de Cavalaria da 
GNR, para observação e com- 
pra dos melhores exemplares 


expostos. 


CURSOS DE INTRODUÇÃO 
AO SINDICALISMO 


Com data de 19 ido corrente, 
e com o pedido de publicação, 
recebemos o seguinte 


COMUNICADO 


O Departamento de Forma- 
ção da Fundação José Fontana 
vai realizar, ma sua Delegação 
de Aveiro, cursos de Introdução 
ao Sindicalismo e cursos básicos 
de formação sindical U. G. T. 

Sendo os mesmos abertos a 
todos os trabalhadores, indepen- 
dentemente da sua opção polí- 
tica e ou religiosa, os interessa- 
dos em participar mos mesmos 
poderão imsorever-se, bastando, 
para o efeito, enviar um postal 
dos CTT com o mome e morada 
para: Delegação de Aveiro da 
Fundação José Fontana, Av. 25 
de Abril. 18-2.º — 3800 Aveiro. 

Aproveita-se a opontunidade 
para: informar que esta Funda- 
ção tem em vista a realização 
de Círculos de Estudo em diver- 
sas áreas de formação para tra- 
balhadores, momeadamente no 
que se refere a Comissões de 
Trabalhadores, Higiene e Segu- 
rança, Cooperativismo e. Tem- 
pos Livres. 


INSTITUTO SUPERIOR DE 
CONTABILIDADE e 
ADMINISTRAÇÃO DE AVEIRO 


Movimento no 


CENTRO HOSPITALAR 
AVEIRO /SUL 


Segundo informação que nos 
veio em 2 do comente, o movi- 
mento no Centro Hospitalar 
Aveiro/Sul, mo transacto mês 
de Agosto, cifrou-se nos seguin- 
tes elevados números: 

Internamentos existentes em 
31/7, 471; entrados durante o 
mês, 903; saídos durante o mês, 
893; existentes em 30/8, 462; 
Serviço de Urgência: consultas 
no Banco, 7337, tratamentos, 


Avisam-se os interessados 
que se encontra afixado no -Ins- 
tituto o despacho n.º 284/81 de 
15 do corrente, que contém as 
normas de Reingresso, Mudan- 
ças de Curso e Transferências 
para .o corrente ano lectivo de 
1981/82, o qual fixa a data de 
entrega dos requerimentos até 
27 do corrente. 


Qualquer informação poderá 
ser solicitada ma Secretaria do 
Instituto. 


IV FESTIVAL DA 
CANÇÃO MENSAGEM 


É 


Os Jovens do Movimento de 
Schoenstatt realizam, este ano, 
o IV Festival da Canção Men- 
sagem, na Gafanha da Nazaré. 


A fim de promover novos 
valores musicais, pelas 21 ho- 
ras do próximo dia. 24, além 
das: 10 canções apuradas para 
este festival, conta-se com a 
presença da cantora Alexandra, 
da RTP. 


As canções vindas. do dis- 
trito de Aveiro merecem a par- 
ticipação e colaboração de to- 
dos neste festival, 


Tel 


É 
ú 
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(gil) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


1445; injecções, 1817; Banco 
de Sangue: transfusões de san- 
gue, 133; transfusões de plas- 
mas, 27. Intervenções cirúrgi- 
cas: Grande Cirurgia, 248; Pe- 
quena Cirurgia, 43, Raios X: ra- 
diografias efectuadas, 2363; ses- 
sões de Fisioterapia, 1902; Aná- 
lises Clínicas efectuadas, 6264. 
Consultas Externas: consultas, 
1397; tratamentos, 173; injec- 
ções, 7. Obstectrícia: par- 
tos, 185. 


NOVO GERENTE da 
Agência de Aveiro da €. G. D. 


Ao cabo de 21 anos ide efi- 
ciente gerência na. Filial de 
Aveiro da Caixa Geral de De- 
pósitos, de que foi distinto fun- 
cionário durante 51 anos, pas- 
sou agora à aposentação o sr. 
Henrique Leite (natural de Vi- 
seu, mas há muito radicado em 
Aveiro), que, por suas vintudes 
e qualidades, conquistou o res- 
peito e a estima dos aveirenses. 

Será substituído mas suas 
importantes funções pelo. tam- 
bém distinto funcionário e ac- 
tual Gerente da Agência de Es- 
pinho, sr. Luís de Jesus Cle- 
mente. 


Residência para alunos da 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


Na zona de Santiago, uma re- 
sidência para 60 a 80 alunos é 
louvável objectivo dos Serviços 
Sociais da Universidade de 
Aveiro, que esperam poder con- 
cretizá-lo brevemente. 

Trata-se ide uma residência- 
“piloto para outras construções 
com ildêntica finalidade, evitan- 


rm 


ADMITEM 


OFICIAL MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 


PARA: Direcção Regional de Telecomunicações do Norte 


LOCAL DE TRABALHO E REFERÊNCIA: 
Aveiro, S. João da Madeira, Viana do Castelo, Vila Nova de Famalicão, 


Vila Real - Ref? Z70/413-N. 


FUNÇÕES: 


Conservar, preparar e afinar viaturas automóveis, detectando as avarias, substituindo ou 
reparando as peças danificadas, utilizando ferramentas manuais ou mecânicas. 


EXIGE-SE: 
Escolaridade mínima obrigatória. 
Idade não inferior a 20 anos. 


Carteira Profissional de Oficial Mecânico e/ou Formação Técnico-Profissional 
adequada, devidamente comprovada. 


OFERECE-SE: 


Vencimento anual ilíquido de Cerca de 228 900800. 
Regalias sociais em vigor na empresa (assistência médica e medicamentosa privativa 


e subsídio de refeição). 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 


Os interessados devem enviar as suas candidaturas a apresentar em impresso próprio que será 
fornecido nos serviços de Telécomunicações acima indicados para a Direcção Regional das 
omunicações do Norte — Rua Alexandre Herculano, 321 — 4000 PORTO, .no prazo de 5 
dias, a contar da data de publicação deste anúncio, acompanhadas dos seguintes elementos: 


1 = Referência do Concurso 
2 — “Curriculum” geral 
3 — Documentos comprovativos dos requisitos exigidos. 


Es ER: 


do-se, desse modo, que os alu- 
nos continuem, como até agora 
tem acontecido, a morar em ca- 
sas particulares. 

Os Serviços Sociais esperam 
do Govemo a verba necessária 
para a realização ido importante 
empreendimento, 


PERGUNTAS a que 
urge RESPONDER ! 


1. Quando. são instalados 
mais contentores de lixo na 
Quinta do Simão, principalmen- 
te junto da Escola Primária, re- 
centemente aberta às crianças? 


2. Quando é idevidamente 
reparado o piso da rua principal 
da Quinta do Simão que os Ser- 
viços Municipalizados estraga- 
ram? 


3. JE as «caixas» que deviam 
receber as águas pluviais — 
quando são desentupidas? 

4.' Na Estrada de Tabueira, 
os buracos continuam a existir. 
— Para quando a sua urgente 
reparação? 

5. As bermas da Variante 
de Aveiro estão repletas de no- 
jenta imundícic. — Não seria 
possível proceder-se a uma radi- 
cal limpesa, de molde a facilitar 
o correr das águas? 


6. Com a abertura da Es- 
cola Primária da Quinta do Si- 
mão fácil foi verificar que aque- 
le caminho de acesso ideve ser 
arranjado urgentemente, de mo- 
do a facilitar às crianças a ida 
para aquele estabelecimento de 
ensino. — Demorará muito? 


ARTUR LAMEGO 


A CIDADE 


! FARMÁCIAS 
í DE SERVIÇO 
£ . 
pSexta ALA f 
£ Sábado . AVEIRENSE 1 
! CAPÃO FILIPE |! 
, (Esgueira) ' 
l Domingo « AVENIDA 4 
í CAPÃO FILIPE É 
4 (Esgueira) H 
! Segunda SAUDE s 
| Terça OUDINOT í 
| Quarta NETO Í 
: Quinta . . . MOURA í 


Delegação em Aveiro do 
SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS 


Em 19 do corrente, o Sindi- 
cato das Indústrias Metalúrgicas 
e iAfins (SIMA) dispõe: ide uma 
Delegação em Aveiro, com sede 
ao n.º 20-1ºº da Rua do Recreio 
Artístico, onde funcionará dia- 
riamente das 9.30 às 18 horas. 

Trata-se de «um reforço do 
movimento sindical democrático 
consubstanciado mos princípios 
programáticos da União Geral 
dos Trabalhadores» — confor- 
me se Iê em comunicado distri- 
buído à Imprensa, no qual se 
convidam todos os Itrabalha- 
dores metalúrgicos a inteirarem- 
-se, na nova Delegação, do pla- 
no de actividades a prosseguir, 
entre elas; cursos de Formação 
Sindical, de Higiene e de Segu- 
rança no Trabalho. 


Confraternização 
35.º COMPANHIA 
DE COMANDOS 


Elementos da antiga 35. 
Companhia de Comandos vão 
comemorar, em 28 do corrente, 
o 10.º Aniversário da sua che- 
gada à Guiné, no idecurso de 
um almoço, a mealizar em Avei- 
ro, 

Os interessados devem con- 
tactar com Ramiro Santos Jesus 
(Apartado 83 — 3800 Aveiro, 
ou pelo telefone 24785). 


Escritório — ALUGA-SE 


— na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 248-1.º andar. 
Área 50 m2. Informa-se pelo 
telef. 22723. 


Automotoras checas na 
LINHA DO VOUGA 


Vários jornais trouxeram re- 
centemente às suas colunas uma 
notícia de certo modo surpreen- 
dente — mas relevante no âm- 
bito da respectiva temática. 
Concordando plenamente com 
as considerações vindas a lume 
na edição de 18 do corrente do 
prestigiado matutino «O Co- 
mércio do Ponto», para aqui 
transcrovemos, com a devida 
vénia, o respectivo texto. 


Tanto quanto sabemos a 
linha do Vale do Vouga e ra- 
mal de Aveiro vão ter auto- 
motoras procedentes da Che- 
coslováquia. Não sabemos se 
virão boas ou se virão em 
muitas «mãos». Uma coisa é 
certa: «virgens» é que não 
vêm, mas sim com umas cen- 
tenas ou milhares de quiló- 
metros em cima da «pele». 
Seja como for, sempre serão 
melhores do que as que an- 
dam Vouga arriba ou Vouga 
abaixo. 


Será para empatar mais 
uns anos até que o povo Se 
esqueça de que houve um dia 
uma revolução (também) no 
Vale do Vouga? Porém, o povo 
não esquece e está disposto 
a qualquer hora ou qualquer 
ano a fazer qualquer revolu- 
cão para que os seus direitos 
sejam respeitados, aqueles 
direitos, ao fim e ao resto, 
para que nasceu a via-férrea 
— um serviço público que se 
auer ao serviço da colectivi- 
dade. 


Mas deixemos este pre- 
âmbulo e afirmemos que as 
motoras checas virão. Para 
tanto já se encontram no 
«quartel-general» da Sernada 
homens a frequentar um 
curso para saber como hão- 
-de accionar, orientar e con- 
duzir essas automobilistas 
vindas de leste. Oxalá, que 
por cá se portem bem e que 
as gentes do Vouga ou do Dão 
se sintam satisfeitas, en- 
quanto o verdadeiro com- 
boio, o comboio que seria 
rentável e vantajoso, quer em 
passageiros quer em merca- 
dorias, permanece afastado 
destas paragens. Mas um dia 
a CP acordará... 


mare 


re ei 
Tlpogratia de Nuelreo, La 


FOTOGRAVURA 
OFFSET 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


Apartado 11 
Estrada de Tabueira 
Esgueira — AVEIRO 
Telefone 27157 
(0 HE ro rep] 


PORCELANAS 


da 


VISTA ALEGRE 


MAIS DE UM SÉCULO E MEIO 
DE FAMA E PRESTÍGIO 


aquém e além-fronteiras 


Fábrica: 
Vista Alegre — 3830 ÍLHAVO 


Lojas: 


Largo do Chiado, 18 
Rua Ivens, 19--1200 LISBOA 


Rua Cândido dos Reis, 18— 4000 PORTO 
Rua Santa Isabel, 19 — 8500 PORTIMÃO 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 
AVISO 


INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 


Por motivo de trabalhos urgentes nas linhas de média 
tensão destes Serviços Municipalizados será interrompido o 
fornecimento de energia mo próximo dia 24 de Outubro 
corrente, das 8 às 11 horas aos postos de transformação de 
Cacia, Cacia II, Sarazola 1 e Sarrazola II. 

Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 
restabelecer o fornecimento antes da hora indicada devem ser 
consideradas como estando permanentemente em carga. 


AVEIRO, 21 DE OUTUBRO DE 1981 
A DIRECÇÃO 


| 9: Concurso de 


Empregado de 
Pronto a Vestir 


Estabelecimento SOFAL em Aveiro admite encarregado 
de loja experiente. 


Resposta com curriculum a; 
SOFABRIL— Tecidos e Confecções, Lda 
TORTOSENDO 6200 COVILHA 


J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas as 2,4" e 6.º 
e vartir das 16 horas 
(cor! hora marcada) 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
81-1º Esq. — Sela 3 
AVEIRO 
Telef. 24788 
Residência — Telefone: 22858 
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EM QUALQUER ÉPOCA 
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de Mário Wlateus 


e mm ss É 


Faca 26 stAs COMBA na 
Eus do Gravito. 6 — AVEIRO 
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PEÇAS DECOBATIVAS 
ARRANJOS FLORAIS 


E 


DOURAMENTOS 
FABRICAÇÃO DF “O!.DURAS 


Visitenos « aprecie ond- q quali, 
PR 


a 


ae 


A. FARIA GOMES 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 

Consulta todos os 
dias útels da 13 às 
20 — hora marcada 
8. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 33º E, — Telef. 27329 


om 


DANIEL FERRÃO 


% 
| 
Especialista em 4 
Medicina Interna 
Consultório: Rua Guilherme 
Gomea Fernandes. 37.1.º 
Telets.: Consultório MgT2 
Residência 274 j 
AVBIRO H 
Consultas Bs 3.º, 4.º | 
e 6.º* feiras 1 
| 


Alfredo Estrela 


Esteves 


Doenças de Crianças 
Especialista 
Consultas por Marcação às 
2%, 44 e 6feiras 


Projectos Industriais 


Aproveite a oportunidade de criar a sua própria empresa. 

Apresente o seu projecto na Caixa Geral de Depósitos ou no Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empresas Industriais e concorra ao 

2.º Concurso de Projectos Industriais. Pode ganhar prémios até 1.200 
contos e obter o financiamento necessário à realização do seu projecto 
Para o efeito, o Pais foi dividido em 8 zonas — seis no Continente e duas 
nas Regiões Autónomas 

Participe à escala da sua região e... aposte no seu futuro! ; Pta asa a E 
Informe-se, quanto antes, na C.G. D. ou no IAPMEI : 


INSTITUTO DE APOIO AS PEQUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS INDUSTRIAIS; 


a partir das 14.30 horas , 


Praça Joaquim Melo Freitas, Ê 
nº 5-1.º andar. Telef. 21694 | 


AVEIRO 


GRATIFIGA-SE 


Quem entregar cão, 
com pêlo branco, ma- 
lhas castanhas claras. 
Perdido no dia 1/10/81 
em Aveiro. Pensa-se que | 
ele ande entre Aveiro e 
Vagos. Pagam-se todas 
as despesas. 

Telefonar para 23821. 


N 


CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 


LITORAL — Aveiro, 23.0utubro.1981 — N.º 1360 — Página 6 


a 


Mm 


Continuação da 1.º página 


ão de comando, com- 
pv perfil de um valoroso 
militar. " 
No contacto com o Minis- 
tério das Finanças € do Plano, 
o brigadeiro comandante-ge- 
ral da Guarda Fiscal foi sem- 
pre um notável conselheiro, 
com uma capacidade de ava- 
liar as situações € de as so- 
lucionar de acordo com O 
interesse público, no mais 
rigoroso cumprimento da lei. 
Ao terminar as minhas 
funções de Ministro das Fi- 
nanças e do Plano entendo 
ser meu dever exprimir pu- 
blicamente o meu apreco pelo 
mérito da actuação do briga- 
deiro Alves Moreira e a ele- 
vada estima pela sua dimen- 
são humana e militar. 
Ministério das Financas e 
do Plano, 3 de Setembro de 
1981, — O Ministro das Fi- 
nanças e do Plano, João An- 
tónio de Morais Leitão». 


9 VICE-ALMIRANTE 
ADRIANO DE CARVALHO 


Nasceu em Aveiro há 58 
anos e aqui frequentou a Ins- 
trução Primária e o Liceu de 
José Estêvão. Entrou para à 
Escola Naval em 1943. Foi 
sucessivamente promovido 
aos diversos postos da Ar- 
mada, e, desde o ano em 
curso de 1981, é Vice-Almi- 
rante. 

No decurso da sua brilhan- 
tissima carreira, exerceu di- 
versas e relevantes funções, 
entre elas; as de Imediato do 
petroleiro «S. Gabriel», de 
Sub-Chefe do Estado-Maior 
do Comando da Defesa Ma- 
rítima da Guiné, de Adjunto 
da 3º Divisão do Estado- 
-Maior da Armada, de Sub- 
“Chefe do mesmo Estado- 
-Maior, de Comandante Naval 
dos Acores, de Professor, em 
regime de acumulação (no 
Instituto de Altos Estudos Mi- 
litares e na Escola Superior 
da Forca Aérea), de Governa- 
dor do Distrito de Mocâme- 
des, de Almirante-Adiunto do 
CEMGFA para o Depnarta- 
mento de Pessoal e Lodística. 

Desde o mês de Setem- 
bro transacto, o Vice-Almi- 
rante Adriano de Carvalho 
bassou a exercer o responsa- 
bilizante (mas ajustadíssimo) 
carão de Adjunto do Chefe 
do Estado-Maior-General das 
Forcas Armadas vara o De- 
partamento de Planeamento. 


O GENERAL 
ARTUR BEIRÃO 


Assumiu funções de Co- 
mandante da Região Militar 
de Lisboa o General Artur 
Beirão, escolhido e nomeado 
para aquele elevado cargo 
pelo General Chefe do Esta- 
do-Maior do Exército. 

A cerimónia de posse do 
actual Governador Militar de 
Lisboa, designação . oficial 
mente atribuída ao Coman- 
dante daquela Região Militar 
por específicas razões da sua 
história, natureza e importân- 
cia, decorreu, em 27 de Maio 
transacto, no Quartel General 
do Governo Militar, no Palá- 
cio de Vilalva, a S. Sebastião 
da Pedreira. 

O General Artur Beirão 
desempenhara nos. últimos 
anos funções de General- 
“Adjunto do General-Chefe do 
Estado Maior General das 
Forças Armadas para o De- 
nartamento de Informações e 
Seguranca Militares. depois 
de haver comandado, ainda 
como Brigadeiro, a Região 
Militar do Sul. 

O perfil militar do Gene- 
ral Artur Beirão, e a sua re- 
cente actuação naquelas altas 
funções, estiveram na base 
desta escolha, recebida com 
agrado aeral pela instituição 
castrense. 

Nasceu em Canelas, con- 
celho de Estarreja, onde fre- 
quentou o Colégio D. Egas 
Moniz e, depois, em Aveiro. 
estudou no Liceu de José 
Estêvão. 


€ TENENTE-CORONEL 
ANTÓNIO GRAÇA 


O Tenente-Coronel Antó- 
nio Rodrigues da Graça nas- 
ceu na freguesia da Vera-Cruz 
da cidade de Aveiro. 

Desde 2 do corrente, co 
manda o Batalhão de Infanta- 
ria de Aveiro (BIA), de que 
já fora 2.º Comandante, antes 
de assumir as elevadas fun- 


MÉDICOS 


JOÃO M. R. CALISTO 
JOÃO DE ALMEIDA 


CLÍNICA GERAL 


R. Cons. Luís de Magalhães, 
462º — AVEIRO 


Todos os dias, incluindo sá- 
bados, a partir das 15.30 h. 


Aleluia, Cerâmica, Comércio 8 Indústria, s,a.r.1. 
Cais da Fonte Nova — AVEIRO 


CONVOCATÓRIA 


* Convoco os senhores accionistas para a Assem- 
bleia Geral Extraordinária a realizar na sede social, às 
15 horas do dia 14 de Novembro de 1981, com a seguinte 


ordem de trabalhos: 


1º — Analisar o projecto de investimentos da asso- 
ciada BLYTHE, VIDRADOS DE PORTUGAL, 
LDA, bem como as condições do financia- 
mento apresentadas pelo Banco de Fomento 


Nacional; 


2º — Nomear e conferir poderes a um represen- 
tante da Empresa para avalisar, em nome da 
mesma, o contrato de financiamento. 


Aveiro, 15 de Outubro de 1981. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) — Eugénio Pinto de Carvalho 


Ci ES ta e So e TR ST 


ções de Director de Instrução 
do Instituto Superior Militar, 
em Águeda. 

Assim e então, cessou a 
interinidade do Tenente-Co- 
ronel Rui Mano Soares, que 
se verificou após a saída do 
Tenente-Coronel Rui Lobato 
Faria Ravara, para ser colo- 
cado no Estado-Maior do 
Exército, e do qual, nestas 
colunas, já tivemos ensejo de 
referir as suas relevantes 
qualidades. 

O actual Comandante do 
BIA tem uma folha de servi- 
ços altamente meritória, que 
lhe deu jus ao respeito, esti- 
ma e louvores, não só no âm- 
bito das Forças Armadas, mas 
nos meios civis, onde o seu 
aprumo e virtudes são do ge- 
ral conhecimento. 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL N.º 130/81 


A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 
deliberou pôr em arrematação mais 20 (vinte) lotes de 
terreno para construção, sitos na Freguesia de Cacia, 
deste Concelho, na chamada ZONA A SUDESTE DE 
CACIA, cuja praça terá lugar no próximo dia 4 de 


Novembro, pelas 21.30 horas, na Sede da Junta de Fre- 


quesia de Cacia. 


As condições de arrematação encontram-se paten- 
tes na Secretaria e nos Serviços de Urbanização e Obras 
deste Município, onde poderão ser consultadas dentro 
das horas normais de expediente. 


Paços do Concelho de Aveiro, 20 de Outubro de 1981. 


Pel'O PRESIDENTE DA CÂMARA, 


a) — Eneida Christo Cerqueira 


DISTRITO DE AVEIRO 


Continuação da 1.º página. 


divisão administrativa que mos 
faça subordinar a outro Terreiro 
do Paço, que não o de Lisboa, 
é regressar a tempos muitíssimo 
tristes, Pode haver ma Lusa-Ate- 
nas pessoas com boa intenção, 
e gostosamente incluo o Jorna- 
lista Lino Vinhal messe reduzido 
rol, mas o número e a «técnica» 
de indivíduos que saltam centas 
barreiras para atingir determi- 
nadas metas, é muito superior. 
Têm já hoje quase tudo mas 
mãos, dependendo, só da sua 
vontade, a concepção, planea- 
mento e direcção de muitos as- 
pectos da melhoria de vida, pa- 
ra entiquecerem Coimbra ou a 
Figueira da Foz... 

Há, pois, uma experiência 
histórica que, mal de mós, se a 
deixássemos de renegar! 

Porém, tão violenta como a 
infeliz subordinação a uma ca- 
pital regional, será, para Avei- 
ro, a extinção do seu Distrito. 

O Distrito de Aveiro é o 
Distrito do Progresso. Aqui ttra- 
balhamos e progredimos, com 
afinco, Temos actividades eco- 
nómicas com pesadas responsa- 
bilidades em produção e quali- 
dade. Assim, há uma repartição 
de riqueza pelo povo com bas- 
tante equidade. E, se o rendi- 
mento da nossa produção distri- 
tal não chega, horizontalmente, 
ao interior do País, a culpa não 
nos cabe, Onde existem as es- 
tradas e boas vias férreas para 
atingir esse objectivo? 

Destruir o Distrito de Avei- 
ro é, pois, fazer uma revolução 
social. O Govemo e a Assem- 
bleia da República, se adopta- 
rem esse caminho, estão a le- 
var a nossa sociedade, próspera 
e feliz, para uma outra, de ho- 
mens inoperantes e infelizes. 
Por isso, eu continuo a chamar 
a atenção para o perigo. 


Porque me habituei a não 
falar de cátedra, mas sempre 
terra-a-terra, embora com prepa- 
ração, fixe-se, por favor, estes 
números apresentados pela con- 
ta-comente do Tesouro Público, 
em 31 de Dezembro do ano fin- 
do, que um Aveirense, atento 
e preocupado, me fez chegar 
às mãos: 


AVEIRO — um dos únicos 
quatro distritos CREDORES, 
com 3 milhões e seiscentos mil 
contos. 


COIMBRA — o maior saldo 
DEVEDOR em mais de 25 mi- 
lhões de contos !!! 


FARO (que querem ver ele- 


vado a Região Administrativa!) 
— saldo DEVEDOR de 1 mi- 
lhão e cem mil contos, nada es- 
pantando que, neste ano, o dé- 
fice ainda venha a agravar-se, 


Pergunto: — que entendem 
os nossos políticos de economia 
nacional, se usam o processo 
de desorganizar o que dá lucro 
e empenham-se em subondinar 
o progresso a patrimónios que 
só vivem de acasos da sonte? 


Aveirenses: 


Importa que esta luta não 
seja só de um ou (dois. Cada um 
de nós deve ter no seu programa 
o propósito de pugnar. E lutar 
é manifestar-se, é escrever, Es- 
tão a movermos uma guerra 


destruidora, que mos irá impor 
os maiores sacrifícios e sofri- 
mentos, fazendo-nos começar 
vida nova, só que como apren- 
dizes... Contudo, a mossa reac- 
ção apenas pode ser a de resis- 
tir e de manter a vontade de 
vencer. 


MANUEL BÓIA 


P. S. — Convido os meus 
pacientes leitores a passarem os 
olhos por um apontamento de 
minha autoria, publicado ma úl- 
tima página deste jornal, que 
reforça, exemplarmente, quanto 
foi mais um «mau negócio», 
para Aveiro, o ter perdido, no 
âmbito desportivo, o seu empe- 
nho distrital. — M, B. 


RComb.daGrandeG 
associaçãoã 


ecónomo 


contabilidade, orgonizas 


uerra 43 4itels. 46547 


ómicos 
tudos econom 
de ros 


46594 /AVEIRO 


nto de dados lda 


à tame! 
ão etra 44-4000 porto 


telef 3156: 


0 0 6 


”, 


o 


RETROSARIA NOVA 


| 
| TEXTIL, DECORAÇÕES, LDA. 


VELUDOS — ESTOFOS — TECIDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
FRANJAS — GALÕES — ACESSÓRIOS — NOVIDADES 


Atelier 
CASA ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO 


Para decorar com bom gosto a sua casa, prefira 
os nossos trabalhos especializados 


Rua dos Combatentes da G. Guerra. 35 — Tel. 24827 — AVEIRO 


O, 0 


HOMENS E SENHORAS 


Gostam de praticar desporto? 
Gostam de manter a v. condição física? 


Então, pratiquem Karaté! 


Inscrições todas as segundas, quartas e sextas- 
-feiras, a partir das 19.30 horas, no Pavilhão do Beira-Mar. 
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AVEIRO - LISBOA - AVEIRO 


EXCURSÕES DIÁRIAS 
EM AUTOPULLMAN DE LUXO «CONCORDE» COM AR CONDICIONADO 


À PARTIR DE 1 DE NOVEMBRO — MAIS UMA PARTIDA 


partidas 
A B A 


chegadas 


07.30 18.00 AVEIRO 13.15 22.00 
07.40 18.10 ÍLHAVO 13.05 21.50 
07.45 18.15 VAGOS 13.00 2145 
08.00 18.30 PORTOMAR - MIRA 12.45 21.00 
08.30 19.00 FIGUEIRA DA FOZ 12,15 20.30 
12.15 22.30 LISBOA 08.30 17.30 
chegadas partidas 


A — Diariamente, excepto Domingos. Aos Sábados, a partida de Lisboa será às 14.30 
horas, com chegada a Aveiro pelas 19.15 horas. 

B — Diariamente. Aos Sábados, a partida de Aveiro será antecipada para as 15.30 

horas, com chegada a Lisboa pelas 20.00 horas. 


PREÇO POR PESSOA: 350800 — EM CADA SENTIDO 


3831 ÍLHAVO Codex 

Pr. da República, 5:7 — Apart. 18 — Telefs, 22433-25620 — Telex 22584 
3800 AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 223 — Tels. 
4502 ESPINHO Codex 

Rua Doze, n.º 628 — Apart, 114 — Teles. 921941-921285 — Telex 24407 
3750 AGUEDA 

Rua Fernando Caldeira, 39 — Telefs. 6235362612 — Telex 24472 
3070 PORTOMAR - MIRA 

Rua Combatentes da Grande Guerra — Telefs. 45127-45603 
3840 VAGOS 
Rua António C. Vidal, 318 


26626-26579-26150 — Telex 22584 


Lojas, apartamentos T2 e T3 no Eucalipto e 


Esgueira. 


Moradias em Quintãs e Verdemilho. 


VENDE O PROPRIETÁRIO 


põe-se a: 


DESERTAS, LDA. — Telefone 25076 — Aveiro. 


Cm e em mama, 


e 1 


PINTOR 


RAMALHEIRA . VAZ 
(n. 1958), tem à disposi- 
ção dos eventuais clien- 
tes o fruto de 5 anos de 
trabalho «ao; longo dos 


O 


Rectangol 


Eeclamos Luminosos — Nóom 
Plástico. — Iluminação Yino. 
rescente: n cótado frio — 


a 


= o PC DOR qa 
e e e ma nem as 


quais privou-com,o meio Difusores 

artístico e intelectual do Rua Cónego Maio, 101 aleluia 

Porto. 

Contactar telef. 22856, Apartado 409 
todos os dias, das 9 às S. BERNARDO-AVEIRO 
12 e das 15 às 18 horas. Telefone 25023 
ARMAZENS Preci ] 
TecISa-S6 

— Vendem-se na Quinta do 
Simão — Variante, com 700 emprega do As Semanário 


a 1000 m2, prontos a ser uti- 
lizados. Trata o próprio: 


Litoral 


Rua da Nascimento Leitão, 36 


— com carta de condu- 
ção, para entrega e mon- 


Rua da Palmeira, 12 — Te- tagem de móveis. Res- 


lefone 27748 — Aveiro. posta a este jornal, ao Telefone 22261 
nº 2124. 3800 AVEIRO 
Ed 
HERNANI ft o 
do Banco 


tucio para 


DESPORTO 


Correspondendo a disposl- 
ção logal obrigatória, dima- 
nada do Ministério da Comu- 


a 


Organização e Contabilidade 
Grupo de Contabilistas com prática de Organização pro- 


— Proceder à elaboração de escritas (Grupos A e B); 
— Estudos de viabilidade; 
— Deslocações a empresas p/ organização dos ser- 
viços de contabilidade 
Resposta a: R. Eng. Silvério Pereira da Silva, 3-3.%Prente 


a q a a 


mm gu a a 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


CERÂMICA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 13-3801 AVEIRO CODEX - PORTUGAL - Te! 


aq a a e 0 A 


Emo cheque nº : SuSe 


O Envio vale do correio nº . 


CARACA E e Un e me na a 


£ Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 
Consultas por marcação às 


terças o quimtanfeiras das 
17 às 9 horas. 


Consultório — Telef. 216 
Residência — Telef, 278 


Rua Bernardino Machado. &4 
AVEIRO 


a a 
q q 


e 


cum peniano pr 


3. RODRIGUES PÓVOA 


, 
Í 
Ex Assistente da Faculdade 5 
de Medicina Í 
DOENÇAS í 
DO CORAÇÃO E VASOS | 
RAIOS X | 
ELECTROCABDIOLOGIA 4, 
METABOLISMO BASAL ) 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. 49.1º Dto, 
Telefone 28976 
A partir das 18 horas 
com hora marcada 
Resid, — Rua Mário Sacramento. 
1068.º — Telefone 22760 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia 
às quartas feiras. às 14 horas 
Em Estarreja . No Hospital da Mi. 
sericórdia aos sábados às 14 horas 


a 


[DT Rm Tm e ma mem 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


3800 AVEIRO 


mu a e 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


22061/3 


Caes so o qe pu o 2 6 0 pp 2 0 2 e pe 20 ma 


CAMPANHA DE NOVAS ASSINATURAS 


12 meses [] 
6 meses [] 
Marque com uma cruz a modalidade que lhe Interessa 


ISUS0O; png “Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Macau, Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
: anual 800$00; semestral 


nicação Social, Informa a Nome 
Administração deste sema- 
Rua Pinto Basto, 11 nário que a tiragem média 
do «Litoral». corres qedanto Morada gg 
ao mês transacto 
nisto code À 12.500 exeiplados: ada LUA 
e (inclusive) 
Assinatura Epi mente. 
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pesntira Rem fel adiantado) — Con- 
semestral 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


Acção Especial — Código da Estrada 
Art.º 68º 


Apa s 


2.º Publicação 


— 3.º Juízo 


Pela 2º Secção do 3º 
Juizo do Tribunal da comarca 
de Aveiro, correm seus ter- 
mos uns autos de ACÇÃO 
ESPECIAL — Art.º 68.º — do 
CÓDIGO DA ESTRADA, regis- 
tada sob o n.º 101/81, em que 
é Autor Henrique Teixeira Pa- 
tinha e Réu JOSÉ LINO DOS 
ANJOS REIS, com a última 
residência conhecida na Rua 
do Cabeço, na freguesia de 
Quintãs — Aveiro e actual- 
mente a residir em parte in- 
certa, é por este meio citado, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
contestar, querendo, a acção 
especial, sob pena de ser 
condenado no pedido, que 
começa a correr, depois de 
finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da data da pu- 
blicação do 2.º anúncio, cujo 
pedido consiste em que o réu 
seja condenado a pagar a 
indemnização de 193 462800 
e custas do processo. 


Aveiro, 6/10/81. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Francisco António das 
Neves 6 Silva Pereira 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
a) Fernando António Ramos 
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Reparações º Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações Kerantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 282.B 


Telefone 21359 
AVEIRO 


anual 300800; 


i 
! 
ha 


Confinucções de última página 


ZONA CENTRO — Nazarenos, 
BEIRA-MAR e RECREIO DE ÁGUE- 
DA, 8 pontos. Académico de Coim- 
bra e Ginásio de Alcobaça, 7. OLI- 
VEIRA DO BAIRRO, União de San- 
tarém e Sporting da Covilhã, 6. 
União de Coimbra, Rio Maior e 
OLIVEIRENSE, 4. Benfica de Castelo 
Branco e Cartaxo, 3. Peniche, Guar- 
da e Portalegrense, 2 


HE DIVISÃO 
Resultados da 5.º jornada 
SÉRIE 

Mogadourense - P. BRANDÃO 0-1 


«B» 


LUSITÂNIA - Régua .. 40 
Marco - Vilanovense . 10 
Valonguense Candal 3-1 
Valadares - Tirsense . 20 
Lixa - Infesta ....... 10 
Carvalhais - Ermesinde 02 
Paredes - OVARENSE 141 
SÉRIE «C» 
Penalva - ANADIA . 00 
Seia - Esperança 041 
ALBA - Febres ...... 14 
Alcains - Pedrulhense 2-0 
Marialvas - Quiaios . 141 
ESTARREJA - Tondela 3.1 
Mangualde - Vildemoinhos ..... 2:0 
Naval - Viseu e Benfica ......... 24 


Classificações 


Série «B» — Valonguense, 8 
pontos. OVARENSE, Lixa, Marco e 
PAÇOS DE BRANDÃO, 7. Infesta, 
6. LUSITÂNIA DE LOUROSA (me- 
nos um jogo), Valadares, Tirsense 
e Ermesinde, 5. Régua, 4. Moga- 
dourense (menos um Jogo) e Can- 
dal, 5. Vilanovense (menos um jo- 
go) e Paredes, 2, Carvalhais (menos 
um jogo), O. 


Sério «C» — ANADIA, Penalva 
do Castelo e Quiaios, 7 pontos. Al- 
cains, Mangualde, Sela e Viseu e 
Benfica, 6. ESTARREJA (menos um 
jogo), Esperança (menos um jogo) 
e Naval 1.º de Maio, .5. ALBA e 
Tondela, 4. Febres, Pedrulhense e 
Marialvas, 3, Lusitano de Vildemoi- 
nhos, 1 


JUNIORES — | DIVISÃO 


Resultados da 4.º jornada 


SÉRIE «B» 
ESPINHO - Porto... 04 
CORTEGAÇA - Vilanovense 24 
Salgueiros Amarante ... 23 
Boavista - ESTARREJA ......... 7-0 


SANJOANENSE - Vildemoinhos 2-0 


Sumário Distrital 


ANTES, 1 — BUSTELO, O 
na final do 
TORNEIO ÍNICIO 


No sábado, em Águeda, dispu- 
tou-se o jogo referente à final do 
Torneio Início reservado a clubes 
que integram a ll Divisão da Asso- 
ciação de Futebol de Aveido. 

'A turma do C. IR. de Antes ven- 
cedora da Série B triunfou por 1-0, 
ante o Bustelo, que vencera a Sé- 
ria À — pelo que conquistou o tro- 
féu alusivo a este tomeio, 


Na fase inicial, apuraram-se os 
seguintes resultados gerais: 


Série A 
Vista-Alegre - Bustelo...... . 04 
Pinheirense - Ro 30 
Bustelo - Pinheirense .. 10 
Bustelo - Vista-Alegre .. 32 
Vista-Alegre - Pinheirense 00 
Pinheirense Bustelo 0.0 
Série B 
Pampilhosa - Antes 02 


Famalicão - Pampilhosa 
Antes - Dpansiaao 
Antes - Pampilhosa 
Pampilhosa - Famalicão 
Famalicão - Antes 


SÉRIE «C» 
União de Coimbra - Buarcos ... 3-0 
Fiais Telha - ANADIA ia 
S. Romão - BEIRA-MAR ” 
Vilar Formoso - C. Senhorim... 1-1 
Mortágua - Ac. Coimbra ....... 0-3 


Classificações 


Série «B» — Porto, 8 pontos, 
Amarante (menos um jogo) e Sal- 
gueiros, 6. Boavista e CORTEGA- 
ÇA, 5. SANJOANENSE, 3. Vilano- 
vense, 2. Lusitano de Vildemoinhos, 
1. ESPINHO (menos dois jogos) e 
ESTAREJA (menos um jogo), O. 


Série «C» — Académico de 
Coimbra e ANADIA, 7 pontos. BEI- 
RA-MAR e S. Romão, 5. União de 
Coimbra (menos um jogo) e Vilar 
Formoso, 4, Buarcos, 3. Canas de 
Senhorim (menos dois jogos), 1. 
Fiais da Telha (menos um jogo) e 
Mortágua, 0. 


Próxima jornada 


Jogos em que tomam parte os 
clubes do nosso Distrito: ESPI- 
NHO - CORTEGAÇA, ESTARREJA - 
- SANJOANENSE, ANADIA-S. Ro- 
mão e BEIRAJMAR -Vilar Formoso. 


Beira-Mar 
Guarda 


mingos, Nogueira e Pedro, no Beira- 
“Mar; e Jorge, Júlio e Ulisses, no 
Guarda. 


Acção disciplinar — O árbitro 
exibiu «amarelos» a Matos Coelho 
(massagista do  Belra-Mar), aos 
23m., por entrar em campo sem 
prévia autorização para prestar 
assistência a Silva; e aos futebo- 
listas aveirenses Quim (26m.) e 
Ludgero (89m.), e, ainda, aos egi- 
tanenses Melo (35m.), Gaspar 
(35m.) e Sama (68m.) — mas não 
ficou por aqui... dado que também 
puxou pelos «encarnados» (que 
determinaram expulsões) para o 
guarda-redes Melo, do Guarda 
(36m.) e para o belramarense 
Quim (44m). 

Marcadores — MECO (34 e 
62m.), JORDÃO (35m.) e MAR- 
QUES (36m.), este ma transforma- 
ção de uma grande penalidade. 


O árbitro foi figura (tristemen- 
te) em foco, no prélio de domin- 
go. Nem sempre devidamente au- 
xiliado pelos «bandeirinhas» (o sr. 


Sabença, sobretudo, bem poderá 
alterar o nome para «Ignorença-... 
perdoe-se, mas aceitese O 


neologismo), o juiz de campo, com 
comportamento muito positivo (mas 
enganador...) ma fase inicial, velo 
a realizar trabalho francamente ne- 
gativo, bem merecedor de um car- 
tão «amarelo» e, porventura, tam- 
bém de outro «vermelho», se viés- 
semos a perfilhar critério idêntico 
ao utilizado pelo sr. Hernâni Silva... 

De facto, e para além de fa- 
lhanços nítidos em várias situa- 
ções concretas (como sejam, be- 
nefícios aos infactores, julgamen- 
tos errados em jogadas que não 
ofereciam dúvidas e ma marcação 
de foras-de-jogo), o chefe do «trio» 
portuense exorbitou, no campo dis- 
ciplinar, capítulo em que fol dema- 
siadamente severo em quase todos 
os «amarelos»... 

Assim sendo... 


Quanto ao jogo, em si, pouco 
haverá a dizer-se. O Beira-Mar, 
sempre balanceado na ofensiva, 
foi vencedor incontroverso que, 
com um pouco mais de serenidade 
na conclusão das suas ofensivas, 
poderia ter chegado a score muito 
mais expressivo. 

Anote-se, no entanto, que a tur- 
ma do Guarda se mostrou muito 
bem organizada e soube opor tenaz 
resistência, na meia-hora inicial 
(pondo em prática, com evidente 
sucesso, o plano traçado pelo seu 
treinador, Raul Machado, com uma 
defess-em-linha, a provocar longa 


série de foras-de-jogo aos beirama- 
renses...). 

Depois, num curto 
tempo (uns escassos três 
tos...), tudo ficou decidido: o Bei- 
ra-Mar fez três tentos — muito 
contestado (mas sem razão) o se- 
gundo, em jogada que rendeu dois 
«amarelos» aos forasteiros, que, 
! depois de sofrerem o terceiro 
qdo: ficaram sem o guardaxredes 
titular (que vinha a ser elemento 
em plano de evidência), expulso 
por injúrias dirigidas ao árbitro. 
Entraria o keeper suplente, Ernesto, 
mas retirou-se para as cabinas o 
extremo Armando, ficando o team 
reduzido a dez elementos. 

Antes do intervalo, por reincidir 
em jogo considerado violento, o 
beiramarense Quim também foi 
expulso — ficando os dois grupos 
em igualdade numérica-humana. 
Mas a sorte do desafio já estava 
traçada; e, no melotempo comple- 
mentar, de dez-contra-dez, pouco 
ou mada haverá para referir — já 
que o jogo perdeu, em qualidade 
e em interesse. Deve, porém, assi- 
nalar-se uma portentosa defesa de 
Valter (7tm.), a negar o chamado 
golo-de-honra dos visitantes. 


los Aleluia. 2º Secretário: Eduar- 
do Sousa. 


[2] Na Secretaria do Sporting 
de Aveiro, encontram-se 
abertas as inscrições para 

as aulas de ginástica de manuten- 

ção (senhoras e homens) que o 

clubs dos «leões» aveirenses pro- 

porcionam aos seus associados. 
As classes serão orientadas, 
como no ano passado, pelo Prof. 

António da Silva Machado e as 

aulas efectuam-se às terças e quin- 

tas-feiras, no ginásio. da Escola Se- 
cundária n.º 1 (antiga Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro). 


e Depois de remodelada e de- 
vidamente reestruturada, a 
Secção de Patinagem Artís- 

tica do Beira-Mar funcionará, na 

próxima época, em três modalida- 
des: Escola de Patinagem, Inicia- 
ção à Patinagem Artística e Pati- 
nagem Artística de Competição. 
As inscrições abriram no pas- 
sado dia 17, podendo-ainda ser fei- 
tas, no Pavilhão do Beira-Mar. 


ELIAS CRUZ 


Desporto em S. Bernardo como 
sendo figura de primeira grandeza 
— pelos muitos louros que con- 
quistou, prestigiando-se e muito 
prestigiando, também, a terra onde 
nasceu, 


Tendo em consideração a home- 
nagem do Centro Desportivo de 
S. Bernardo, e a ela se associando, 
a Assembleia de Freguesia de S. 
Bernardo, na sua reunião de 8 de 
corrente mês de Outubro, delibe- 
rou, por unanimidade, conceder um 
público voto de louvor a ELIAS 
FERREIRA DA CRUZ, congratulan- 
do-se com as vitórias obtidas há 
meio século pelo então valoroso 
clelista — que chegou a gozar de 
grande popularidade na região nor- 
tenha e que prematuramente pôs 
termo a uma carreira que se adi- 
vinhava poder ser brilhante —, que, 
nas bodas de ouro agora festeja- 
das, continua a residir próximo 
da casa onde nasceu, em 3 de 
Abril de 1911. 


VRos ds Pa tá 


UNA CI) As CA 


* 


1 de Novembro de 1981 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO Nº 11 
DO «TOTOBOLA » 


1 — Setúbal - Porto ... 1 
2 — Penafiel . Braga.. .X 
3 — Espinho - Ac. Viseu .. 1 
4 — Boavista - Belenenses 1 
5 — Benfica - Sporting .. e 2 
6 — Portimonense - Rio Ave ... 1 
7—U. Leiria - Estoril 1 
8 — Guimarães - Amora de Deh 
9 — Amarante - Salguelros ...... 2 
10 — Portalegrense Alcobaça... 1 
11 — Peniche - Beira-Mar .. 2 
12 — Farense - Juventude .. 1 
13—C. Piedade - Amadora 1 


BASQUETEBOL 


Taça de Portugal 


Na Série 2 (em que ficaram 
agrupadas às equipas do Distrito 
de Aveiro), apuraram-se os seguin- 
tes desfechos: 


BEIRA-MAR - ILLIABUM ... 
ARCA - SANJOANENSE 
GALITOS - Sport ...... 
ESGUEIRA - D. Covilhã 
Ac* Viseu - Académica . 
D. Fundão - S. Figueirense 29-184 


Temos, portanto, que dos seis 


mero dos dedicados convi- 
vas, anunciou que — tendo 
em vista o saneamento fi- 
nanceiro e o necesário re- 
forço da Tesouraria do clu- 
be — se decidira promover 
um monumental sorteio de 
três magníficos prémios (um 
automóvel «Fiat» 127, uma 
motorizada «Casal» e uma 
aparelhagem «Hi-Fi») com 
uma emissão de 50.000 bilhe- 
tes (cada um com dois nú- 
meros) ao preço de 100$00, 
para serem sorteados pela 
Lotaria do Natal de 1981. 

Sendo todos vendidos — 
e há fundadas esperanças 
em que tal possa suceder, 
dado que, logo naquela ara 
nião, foram passados 1 
bilhetes! —, o BoiraMar Virá 
a recolher uma receita que 
rondará os 4.500 contos, po- 
dendo prosseguir na linha de 
acção que norteia os seus 
actuais dirigentes, que, na 
primeira linha das suas preo- 
cupações, inscreveram as 
necessidades da juventude 
aveirense e as concretas 
possibilades financeiras do 
clube. 


Francisco Fernando da 
Encarnação Dias, Presidente 
da Assembleia Geral (empos- 
sado naquele cargo na vés- 
pera), falou a seguir, mani- 
festando a sua satisfação pe- 
la amiga e deveras significa. 
tiva presença de dois diri- 
gentes de outros clubes 
(Sporting de Espinho e Boa- 
vista), em testemunho de 
que o Desporto é conviver, 

é fazer amigos — nunca de- 
vendo ser pretexto para criar 
inimigos.» 

Saudou os representantes 
da Imprensa e fez considera- 
ções, muito pertinentes, so- 
bre o panorama do Desporto 
em Portugal, relevando os 
princípios pragmáticos enun- 
ciados pela actual Direcção 
do Beira-Mar, com os quais 
perfeitamente se identifica. 

A dado passo, referiu: «Avel- 

muito, mas o 
BeiraiMar não cresceu na 
mesma proporção. Hoje, po- 
rém, o Beira-Mar possui ti- 
orieuE de pulso firme, 
muito capazes de não se des- 
viarem do rumo certo. Este 
convívio é rampa de lança- 
mento para o futuro que to- 
dos aspiramos — mas have- 
rá que contar com a dedi- 
cação dos marinheiros, que 
somos todos nós. Sendo as- 
sim, importará que cada um, 
no seu posto, nunca deserte, 
cumprindo as tarefas que 
lhe forem cometidas.» 


ro icresceu 


Houve ainda intervenções 
do Dr. Firmino Parrança, Vi- 
ce-Presidente da Direcção, e 
Manuel Pereira Cabral Mon- 
teiro, Vice-Presidente da As- 
sembleia Geral — este para 
fornecer dados concretos 
sobre os moldes em que vai 
realizar-se o sorteio. 

Tudo faz supor — e esses 
são os nossos votos — que 
esta iniciativa vai ser um 
êxito, como importa que ve- 
nha a suceder, em ordem a 
que o Beira-Mar, com pés 
bem assentes em realidades, 
se projecte e se engrandeça, 
com Aveiro deseja e ambi- 
as a] 


| BE EIRA-MAR 
da palavra, depois de se 
congratular com a inequívoca 
prova de solidariedade dada 
pela presença de elevado nú- 


grupos aveirenses que havia à par- 
tida quatro já ficaram eliminados 
— continuando apenas na prova 
Beira-Mar e Sanjoanense, que, por 
arde eso ig adversá- 
rios na si a a, residia pro- 
grama ficou assim estabeleci 

Desportivo da Covilhã - re 
mica, BEIRA-MAR - SANJOANENSE 
e Sport Conimbricense - Sporting 
Figueirense. 

e 

No jogo de maior cartel e maior 
expectativa realizado nesta cidade, 
no Pavilhão do Beira-Mar, sob arbi- 
tragem (bem conduzida e Isenta) 
do ilhavense sr. rep Vagos, 
alinharam e marcaram: 

BEIRA-MAR — Rui Redondo (25), 
Guerra (6), TólMelo (8), Peixinho 
(16), «Kelly» (14), Pedro (1), Figuei 
redo e Eurico (4). 

ILLIABUM — Labrincha (27), 
João Santos (6), Aníbal (12), Fran- 
cisco Grego (2), José Grego (7), 
Calão (4), Marta (2), Bizarro (3), 
Rocha e Carlos Santos. 

1º parte — 32.34. 

2º parte — 42.31. 

Num jogo muito disputado, com 
enorme equilíbrio até ao intervalo, 
os beiramarenses acabaram por se 
superiorizar, no segundo meio-tem- 
po, avi o — mesmo actuando 
aquém das possibilidades que se 
adivinham à equipa — um triunfo 
com sabor muito especial: por um 
lado, porque se trata de confirma- 
ção do êxito há semanas alcançado, 
em jogo do Campeonato de Aveiro; 
depois, porque os aveirenses se 
encontram na [ll Divisão Nacional 
a a ilhavenses pertencem à Il Di- 
visão... 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


| DIVISÃO — ZONA NORTE 
Resultados da 2.º jornada 


Sport - ILLIABUM . 69-42 
Guifões - Cdup .. . 5479 
SANJOANENSE - Vilanovens. 117-57 
Vasco da Gama - Académica 60-40 
Académico - GALITOS 74-38 
Sp. Figuelrense - Salesianos 97-66 


Próxima jornada 


Jogos na tarde de sábado (17.30 
horas) — Spont Conimbricense - 
- Quifões, Cdup - SANJOANENSE, 
Vilanovense - Vasco da Gama, Aca- 
démica - Académico do Porto, GA- 
LITOS - Sporting Figueirense e IL- 
LIABUM - Salesianos. 


HI DIVISÃO — ZONA NORTE 


Resultados da 2. jornada 
Série «A» 


Coelima - Desp. Fundão ...... 68-42 
Facar - Gaia (a) 
Ac: Viseu - Ed. Física (a) 
Montiagra - Coimbrões - (a) 
ESGUEIRA - BEIRA-MAR .... 67-70 
Série «B» 
D. Póvoa - D. Covilhã ......... 93-83 
Paroquial - F. d'Holanda . 74-72 


P. Aguda - Vianense ... 
D. Leça - Académicos 


(a) — Não conseguimos apurar 
os resultados destes jogos. 


Próxima jornada 


Jogos na tarde de sábado — 
Coelima - Facar, Gaia - Académico 
de Viseu, Educação Física - Mon- 
tiagra, Coimbrões - ESGUEIRA e 
Desportivo do Fundão - BEIRA-MAR 
(Série «A»); e Desportivo da Pó- 
voa - Paroquial, Francisco d'Ho- 
landa - Praia da Aguda, Vianense - 
- ARCA. e Desportivo da Covilhã - 
-Os Académicos (Série «B»). 


ESGUEIRA, 67 
BEIRA-MAR, 70 


Jogo no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo, sob arbitragem da dupla avei- 
rense formada por lracy Pinho e 
Almiro Ferreira. 

Alinharam e marcaram: 

ESGUEIRA — Nelo (2), Zé Cos- 
ta (11, Isidoro (10), Vítor (12), João 
Jaime (22), Gamelas (10) e Maxi- 
mino. 

BEIRA-MAR — Rui Redondo 
(22), Guerra (9), Pedro (1), Peixinho 
(20) «Kelly» (12), Tó-Melo (6), Rui 
Mata, Figueiredo e Chuva. 

1º parte; — 30-38. 

2: parte — 37-32. 
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O FUTÉBOL 


| DIVISÃO 


Resultados da 6.º jornada 


Esmoriz - Cucujães .. 
Luso - Avanca ......... 

Arrifanense - Palvense 
Sanguedo - Carregosense 
Valonguense - Vaguense . 
Relâmpago - Barrô 
Valecambrense - Flães ... 

Cesarense - Pesseguelrense 
Arouca - Mealhada ...... 
S. Roque - Cortegaça 


E 


FREE 
“06 


BANDA 
ER 


A turma do Esmoriz continua 
cem por cento vitoriosa, pelo que 
lidera a classificação, somando 18 
pontos. No segundo lugar, encon- 
tra-se o Arrifanense, com 15. 


No próximo fim-de-semana, a 
Sétima jornada terá apenas oito 
jogos — Avanca- Arrifanense, Pai- 
vense- Sanguedo, Carregosense - Va- 
longuense, - Vaguense- Relâmpago 
Nogueirense, Barrô-Valecambrense, 
Pessegueirense- Arouca,  Mealha- 
da - S. Roque e Cucujães - Corte- 
gaça. 

As outras duas partidas (Esmo- 
riz-Luso e Fiães-Cesarense) fo- 
ram marcadas para 1 de Dezembro, 
dado que os grupos do Luso e do 
Fiães, no domingo, tomam parte na 
primeira eliminatória da TAÇA DE 
PORTUGAL. 
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AVEIRO 


| DIVISÃO 


Resultados da 7.º jornada 
Braga - Vit. Setúbal ... 


Ac: Viseu - Penafiel .. - 
Belenenses - ESPINHO 40 
Sporting - Boavista 3-3 
Rio Ave - Benfica ... 1-0 
Estoril - Portimonense 24 
Amora - União de Leiria 2-0 
Porto - Vit. Guimarães ..... 00 

Classificação 

Sporting e Porto, 12 pontos. 


Benfica, Vitória de Setúbal, Vitória 
de Guimarães e Rio Ave, 8. Bele 
nenses e Estoril, 7. Boavista, Amo- 
ra, Sporting de Braga e Penafiel, 6. 
Portimonense, ESPINHO e Acadé- 
mico de Viseu, 5. União de Leiria, 3. 


O Campeonato volta a ser inter- 
rompido, regressando apenas em 1 
de Novembro, com os desafios re- 
ferentes à oitava jornada. 

Serão igualmente interrompidos 


BEIRA-MAR, 4 
GUARDA, O 


Jogo mo Estádio de Mário 
Duarte, sob arbitragem do sr. Her- 
nâni Silva, coadjuvado pelos srs. 
Alcino Sabença (bancada) e Antó- 
nto Cardoso (superior) — equipa 
da Comissão Distrital do Porto. 

Os grupos formaram deste 
modo: 


BEIRA-MAR — Valter; Silva, Jo- 
ca, Celton (Manuel Dias, aos 59m.) 
e Marques; Cambraia, Quim e Gue- 
des; Meco, Zé Carlos e Jordão 
(Ludgero, aos 75m.). 


GUARDA — Melo; Casas, Rosa, 
Arrifano e Marito; Gaspar, Fer- 
nando e Segura (Sama, aos 46m.); 
Mocho, Bernardo e Armando (Er- 
nesto, aos 36m.). 


Suplentes não utilizados — Do- 
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ELIAS CRUZ 
HOMENAGEADO PELO S. BERNARDO 


Nas comemorações do seu sé- 
timo aniversário — como foi opor- 
tunamente referido nas colunas do 
LITORAL —, o Centro Desportivo 
de S. Bernardo incluiu uma palestra, 


subordinada ao tema «A História 
do Desporto em São Bernardo». 

Desse trabalho ressaltou, com 
vincada importância, o facto de, 
no passado mês de Agosto se te- 
rem completado 50 anos sobre o 
início de uma brilhante carreira 
desportiva, no ciclismo, de ELIAS 
FERREIRA CRUZ, natural daquela 
freguesia. 

Tendo corrido diversos anos 
pelo F.C. do Porto, ELIAS CRUZ 
(que se estreou oficialmente em 
1933, na categoria de «principian- 
tes», numa prova Porto-Braga-Porto 
que saíu vencedor) veio a cotar-se 
como desportista de méritos rele- 
vantes, alcançando —nvejável pal- 
marés — uma vez que saíu triun- 
fador em quase todas as corridas 
(algumas internacionais) em que 
participou, 

Recentemente agraciado com a 
«Medalha de Honra» de Mérito 
Desportivo do Centro Desportivo 
de S. Bernardo, ELIAS CRUZ ficou, 
assim, registado na História do 
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ELIAS CRUZ, «visto» pelo 
Artista Aveirense A, Torres 
— dedicado e muito apre- 
ciado colaborador do LI- 
TORAL — em gravura que 
se publicou no ALMANA- 
QUE DESPORTIVO DO 
DISTRITO DE AVEIRO 
(1950), donde, com a devi- 
da vénia, a reproduzimos. 


nos NACIONAIS 


os «Nacionais» da Il e da III Divi- 
são — que têm os jogos da sexta 
jornada marcados também para 1 
de Novembro. No próximo fim-de- 
semana, haverá a primeira elimina- 
tória da TAÇA DE PORTUGAL, em 
que tomam parte (nos novos mol- 
des de disputa da prova) clubes da 
Il Divisão Nacional e equipas dos 
vários «Distritais». 


H DIVISÃO 
Resultados da 5.º jornada 
ZONA NORTE 

Valdevez - Gil Vicente 1.3 
Fafe - Paços de Ferreira 141 
FEIRENSE - Leixões .. 1-0 
Salgueiros - Varzim 1.0 
Bragança - Amarante . 541 
Chaves - SANJOANENSE . 1.0 
Famalicão - LAMAS 3-2 
Leça - Neves ... 00 
ZONA CENTRO 

Alcobaça - RECREIO .. 1-0 
Rio Maior - Portalegrense . 50 

041 


OLIVEIRENSE - Ac Coimbra. 
Covilhã - Benf.* C. Branco .... 
U. Coimbra - Cartaxo . 
BEIRA-MAR - Guarda . 
OLIVEIRA BAIRRO - Peniche... 3-0 
U. Santarém - Nazarenos ...... 00 


Classificações 


ZONA NORTE — Varzim, Paços 
de Ferreira, Gil Vicente e FEIREN- 
SE, 7 pontos. SANJOANENSE, Bra- 
gança, UNIÃO DE LAMAS, Fafe e 
Famalicão, 6. Leixões, Salgueiros 
e Chaves, 5. Valdevez, Amarante e 
Neves, 2. Leça, 1. 
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VALOR 


DE AVEIRO 


NO DESPORTO: ZERO! 


UM TEXTO DO ENG. 


cr 


MANUEL BÓIA 


RANSCREVO de «O Comércio do Porto», com a devida 
vénia, o seguinte trecho: 


«Andebol — ... A visita 


daquele dirigente da Federação Internacional a Por- 

tugal visava observar, no local, as condições dos 
pavilhões gimodesportivos onde eventualmente poderão realizar-se 
encontros referentes ao «Mundial», tais como os de Guimarães, 
Braga, BPM, Pevidém, Mala, Espinho, Antas, Garcia da Horta 
e Cdup. Visitará ainda instalações desportivas em Leiria, San- 
tarém, Lisboa, Castelo de Vide, Faro e Funchal.» 


Acrescentar comentários àqueles que um Aveirense é for- 
cado a fazer no fim da leitura desta notícia, seria relegar para 


segundo plano o que se torna mais do que evidente: a nossa 
terra não tem hoje o mínimo de prestígio nos bastidores, nos 
centros de decisão, na administração desportiva! Há uma regres- 
são mais do que penosa. Por vezes, como neste caso, até dolo- 


Na modalidade do jAndebol, estamos já a pagar o tributo 
da ingenuidade de um dirigente associativo que, há poucos anos, 
prescindiu da actividade a nível distrital, com o propósito de 
evitar trabalho, preocupações e responsabilidades. Começámos, 
então, a atravessar momentos graves, que, nem o esforço de 
dois ou três «carolas» decididos, corajosos e perseverantes, 
consegue superar, pois a conjuntura ultrapassa-os e os alicerces 
em que se movem encontram-se minados. 

Tenho a consciência de que ao alertar para este quadro, 
que traduz quanto de doente está o Desporto de Aveiro — inca- 
paz de se impor perante os que coordenam as modalidades 
amadoras a nível nacional — venho prevenir que a loucura do 
critério governamental de destruir, em breve, o Distrito de Aveiro, 
levar-nos-á a posições de impotência, de derrota, de crise. Fatal- 
mente, em todas as esferas, seremos constantemente ofendidos e 
o valor da inocente cidade de Aveiro será... zero! 


TAÇA de PORTUGAL 


Beira-Mar e Sanjoanense 
continuam na prova 


A Federação Portuguesa de 
Basquetebol marcou, para a tarde 
de domingo passado (18 de Outu- 
bro), a primeira eliminatória da 
«Taça de Portugal», equipas mas- 
culinas — em jornada em que en- 
traram apenas clubes da Il e da 
Ill Divisão. 
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Xadrez de Notícias 


[57] Na comemoração do primeiro 
aniversário da Secção de 

Boxe do Beira-Mar, foram 
programadas para esta cidade, em 
colaboração com a Associação de 
Boxe do Porto, duas sessões de 
boxe amador — uma realizada no 
último sábado e outra marcada 
para amanhã à noite. 

Participam nos vários combates 
«boxeurs» do BelraiMar e de mais 
cinco clubes nortenhos (F.C Porto, 
E rio Madalena, Ramaldens e 

é). 


As turmas da Académica («A 
o e Bo»), Buarcos e S. Bernardo 
começam a disputar, na pró- 
xima. semana, o Torneio Regional 
Masculino de Voleibol da Associa- 
ção de Voleibol de Colmbra. 
Na ronda de abertura, haverá os 
jogos AcadémicaA - S. Bernardo, 
no dia 29, e Buarcos - Académica-B, 


no dia: 30. 

) tiva da Sociedade Recreio 
Artístico, para encerramento 

da presente época, val organizar 

três concursos de mar, na Praia 

da Barra, nos dias 25 de Outubro 

e 15 e 29 de Novembro. 


As provas disputam-se, nas re- 
feridas datas, entre as 8 e as 13 
horas, estando marcadas as respec- 
tivas concentrações para as 645 
horas: e os sorteios de chamada 
para as 7.15 horas. 


A Secção de Pesca Despor- 


Os corpos gerentes do Clube 

de Ténis de Aveiro, escolhi- 

dos ma Assembleia Geral rea- 
lizada -no dia 1 de Outubro cor- 
rente. ficaram “assim. constituídos: 
Direcção — Presidente: Henri- 
Vice-Presidente: 


que Vaz Duarte. 


Manuel José Estrela Esteves. Se- 
cretário: Armando Grave. Tesourei- 
ro; António Gandra dos Santos. 
Vogal: Martinho Torres. Suplentes: 
Pedro França e Carlos Leitão. 


Conselho Fiscal — Presidente: 
Carlos Grangeon. Vogais: Cap. Cor- 
reia e Cap. Teixeira. 

Assembleia Geral — Presidente: 
Girão Pereira. 1.º Secretário: Car- 
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BEIRA-MAR 


CAMPANHA 
PARA 
ANGARIAÇÃO 
DE FUNDOS 


Na penúltima sexta-feira, 
no Restaurante Galo d'Ouro, 
por Iniciativa da Câmara De- 
legada e da Direcção do 
Beira-Mar, reuniram-se algu- 
mas dezenas de bons beira- 
marenses — num jantar-con- 
vívio, que foi pretexto para 
o início da já tradicional 
campanha para angariação 
de fundos para a prestigiosa 
e popular colectividade avei- 
rense. 

O Presidente da Direcção, 
Dr. Gilberto Madail, no uso 
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a 


ten? Senhor 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


1 DIVISÃO 
Resultados do fim-de-semana 
1º jornada 

Atlético - Ginásio .. = 91-78 
Sporting - Olivais .. « 111.68 
OVAR/Philips - Queluz .... (a) 


Ac Coimbra - Barreirense 87-100 


SANGALHOS - Benfica ..... 77-91 
2: jornada 

Atlético - Olivais ........... 82-75 

Sporting - Ginásio ... 91-77 

Porto - Queluz BM 

Ac Coimbra - Benfica ...... 66-102 


SANGALHOS - Barreirense 78-61 


(a) — A turma vareira, em prin- 
cípio, averbou os pontos de vitória, 
por ter sido marcada falta de com- 
parência ao grupo lisboeta — que, 
no entanto, se anuncia recorrer da 
decisão dos árbitros. Logo na aber- 
tura da prova máxima, um «caso» 
deveras bicudo... 


Próximos jogos 


Sábado — Ginásio Figueirense - 
- OVAR/Philips, Olivais - Porto, Bar- 
reirense - Atlético, Benfica - Spor 
ting e Queluz - Académico de 
Coimbra. Fica de folga a equipa do 
SANGALHOS/Revigrés, por ter de- 
sistido o team do Oriental. 


Domingo — Ginásio Figueiren- 
se - Porto, Olivais - OVAR/Philips, 
Barreirense - Si ing, Benfica - 
- Atlético e Queluz - SANGALHOS/ 
/Revigrés. A «folga» da Jornada 
portando ao Académico de Coim- 
ra. 
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Jc&o Sarabando 


AVEIRO 


